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Prefácio

Este livro conta a minha vida com a doença ELA, na verdade meia vida, porque fui 
diagnosticado com 48 anos. São experiências de uma pessoa com uma doença incurável, 
os sonhos, as frustrações e a espera de um milagre, mas eu tenho que agradecer muito 
uma pessoa que me ajudou que este livro virasse realidade: a TO. Aline; sem ela isso não 
aconteceria, por sua imparcialidade e o seu alto astral sempre.  O que me impressiona 
é que em nenhum momento ela interferiu no que eu queria escrever, valeu Aline! Ela 
acabou me dando inspiração em momentos que não tinha inspiração para escrever, como 
este prefácio.

Eu tinha feito outro que não tinha nada a ver e ela chegou, olhei pra ela e já 
nasceu o que escrever.

Resumo da história:

Era uma abelha normal, apesar de ter a doença ELA, tinha uma vida normal, 
acordava, usava o banheiro ia tomar café e saia para trabalhar. Aí uma quinta feira fui à 
casa de um amigo comemorar o seu aniversário, comi, bebi, só alegria. Então cismei de 
ir embora.

Foi quando aconteceu o inesperado, fui descer uma escada de três degraus e 
levei um tombo, que só acordei depois de 21 dias. Quando acordei fiquei sabendo do 
ocorrido, aí tomei consciência em qual estado estava, era uma abelha sem asas. Como 
ia retomar minha vida na colmeia, se você precisa das asas, quase todos os dias? Como 
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iria viver sem voar? Iria viver como uma formiga, uma coisa que sempre vi como ser 
inferior. Estava nesta condição, mas abelha rainha (minha esposa) ordenou duas abelhas 
para me acompanhar, uma de dia e uma a noite. Foi quando aconteceu o inesperado, 
não fazia mais nada sozinho. Eu sempre tive medo de ficar nesta condição, paciência, 
tenho que viver deste jeito; aí comecei a encarar como uma vida nova. Mas acordar e 
dormir com dois humores não é nada fácil, Deus me deu esta missão, não vou questionar, 
vou encarar de cabeça erguida. Quando acordei estava numa outra realidade, a doença 
agravou. Se sentir uma coceira no nariz alguém tem que coçar, e na verdade para mim, 
a minha vida até aqui nunca foi de depender de ninguém. Agora vivo esta realidade. 
É foda. Só com muita fé você vive, e isto eu agradeço a igreja presbiteriana Chácara 
Primavera, particularmente aos pastores Ricardo Agreste e o pastor Eduardo que vêm 
toda sexta feira na minha casa orar.

Eu tive que aprender a viver sem particularidade, só tenho a dizer: é difícil. É como 
nascer com 53 anos. Estou apanhando muito. Vivi 53 anos de um jeito, agora tenho que 
aprender a andar e a ouvir de outra forma.

Hoje vivo mais deitado. A minha meta de vida é poupar energia, e assim se passam 
os meus dias. 

A minha mulher fez uma campanha para vender pizzas ela conseguiu vender mil 
e duzentas pizzas, foi uma ajuda muito grande.

Sobre o desenho da escada:

Fico assustado com a cadeira de rodas, é igual. Não me lembro na época porque 
a desenhei; só me lembro que estava deprê. Não sei explicar, só sei que aconteceu 
como o desenho, fiquei parado. O homem caminha subindo a escada para a 
liberdade e tem um anjo lhe guiando e outro iluminando o caminho. Foi desenhado 
em 1984.


